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O livro “The Politics of Religion and the Rise of Social Catholicism 
in Peru (1884–1935): Faith, Workers, and Race before Liberation 
Theology”, de Ricardo D. Cubas Ramacciotti, publicado em 

2018, chegou em boa hora. Abrange uma temática importante para o 
campo dos estudos sobre a história do catolicismo na América Latina 
na virada do século XIX para o XX. 

Destacamos, ainda, a alta relevância que os temas relacionados 
à relação entre religião e política têm tido nas últimas décadas. Não 
se trata mais tão somente de conflitos localizados, na Irlanda, na 
Palestina, nos Balcãs, como o noticiário internacional tornara roti-
neiros no último quartel do século XX. Para compreender e analisar 
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a conjuntura política internacional, nacional ou regional tornou-se 
indispensável nos despirmos das fantasias iluministas. As interpre-
tações iluministas consideraram os espectros da irracionalidade pro-
duzidos por séculos de predominância da dominação religiosa e da 
sacralização do poder como superados, dado o avanço do desencan-
tamento do mundo.   

À relevância da obra que apresentamos aos leitores de Almana-
ck, junte-se a qualidade de sua edição, publicado na coleção Religion 
in the Americas Series da prestigiada editora Brill, criada em 1683 em 
Lieden, nos Países Baixos, e que tem sede também em Boston, nos 
EUA3. Em português tem por título: “A política da religião e a ascensão 
do catolicismo social no Peru (1884–1935): Fé, Operários e Raça antes da Te-
ologia da Libertação”. Tendo realizado estudos de mestrado e doutora-
do na Universidade de Cambridge na Inglaterra, o historiador havia 
feito sua graduação em História na Universidade Católica do Peru. 
Atualmente, é professor associado na Universidad de los Andes, em 
Santiago do Chile. 

Ricardo Cubas optou pela metodologia e pelas técnicas de pes-
quisa da história das ideias (selecionando e organizando conteúdos 
temáticos). Estamos diante de um livro potente, que cobre uma la-
cuna para os estudos da história do pensamento católico na Amé-
rica Latina.  E, diga-se de passagem, “Latina”, porque constituía a 
América que rezava em latim, na percepção dos maçons das lojas de 
Londres e da Filadélfia, tão atuantes que foram nos processos de in-
dependência dos países ao Sul do rio Grande (do México até a Pa-
tagônia). A nosso ver, mais importante do que destacar as disputas 
entre Inglaterra e França pelo espólio dos impérios ibéricos no século 
XIX, convém atentar para o olhar colonial dos agentes dos novos im-
périos, que levou os franceses a proclamarem suas afinidades com a 
latinidade para justificar suas ambições imperialistas. Entretanto, as 
associações entre a catolicidade da América Latina e o “atraso” e ou-

3  CUBAS RAMACCIOTTI, Ricardo D. The Politics of Religion and the Rise of Social Catholicism in Peru 
(1884–1935): Faith, Workers, and Race before Liberation Theology, Lieden/ Boston: Brill, 2018, 311 p. 
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tras desqualificações intelectuais e morais se apresentaram no palco 
destas disputas e estão a produzir efeitos políticos e ideológicos que 
ecoam até o tempo presente.4

O livro aborda a problemática da relação entre religião e política 
no contexto mais amplo do conflito entre o catolicismo e os movi-
mentos de secularização da sociedade peruana. Analisa o processo 
de renovação do mundo católico, face às transformações socioeco-
nômicas da expansão global do capitalismo industrial a partir da dé-
cada de 1860.  A temporalidade enfocada vai de o fim da Guerra do 
Pacífico (1879-1884) até os anos imediatamente posteriores a crise 
mundial de 1929 e a queda do regime de Augusto B. Leguía em 1930. 
Neste período, a formação histórica peruana iniciou um processo de 
reconstrução nacional caracterizada pela aplicação de novos modelos 
de crescimento econômico e desenvolvimento urbano. 

Entretanto, os processos históricos transnacionais não implica-
ram tão somente questões referidas à expansão econômica e moder-
nização urbano-industrial. Em toda esta temporalidade abrangida 
pelo livro em tela, ocorreram disputas entre a reação conservadora 
(do fundamentalismo católico ultramontano) e o processo de moder-
nização e reforma do catolicismo.  Durante o papado de Pio IX (entre 
1846-1878) ocorreu uma forte reação conservadora que promoveu a 
devoção ao Sagrado Coração e estimulou a revivificação5 da teologia 
tomista, atualizando o neotomismo das reformas religiosas do século 
XVI (também conhecido como segunda escolástica). No papado se-
guinte, Leão XIII promulgou a encíclica Aeterni Patris que, mais do 
que qualquer outro documento, forneceu uma carta para a atualiza-
ção histórica do tomismo - o sistema teológico medieval baseado no 

4  NEDER, Gizlene; CERQUEIRA FILHO, Gisálio . Sobre o Conceito de América Latina: Uma 
Proposta para Repercutir nos Festejos do Bicentenário. Revista Pilquen. Sección Ciencias Sociales, 
v. XII, p. 1-7, 2010. 

5  Empregamos aqui a expressão “revivificação” retirada do livro de Carl Schorske: SHCORSKE, 
Carl.  A revivificação medieval e seu conteúdo moderno: Coleridge, Pugin e Disraeli, In Pensan-
do com a História. Indagações na Passagens para o Modernismo, São Paulo: Companhia das Letras, 
2000, p. 88-107.
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pensamento de Tomás de Aquino (século XIII) que fora atualizado 
no século XVI; e que se tornou oficial e tido como sistema filosófico 
e teológico da Igreja Católica na virada para o século XX. Deveria ser 
normativo não apenas no treinamento de padres nos seminários da 
igreja, mas também na educação dos leigos nas universidades. Por 
outro lado, introduziu na igreja de Roma, através da encíclica Rerum 
Novarum (de 1891), a reflexão sobre a “questão social”, que convocou 
os católicos a pensarem e agirem diante do avanço do movimento 
operário organizado internacionalmente (Associação Internacional 
dos Trabalhadores, de 1864, e II Internacional Socialista, de 1889, 
marcada pela reorganização após a forte repressão política aos mo-
vimentos operários depois da Comuna de Paris, de 1871). Estavam 
dadas as condições históricas de avanço e consolidação das duas po-
sições políticas que dividem o campo político do catolicismo romano 
desde o último quartel do século XIX: o integrismo e o solidarismo.  

Temos no livro de Ricardo Cubas um enquadramento da circu-
lação de ideias entre Europa e América Latina, que foi tratada em 
sua complexidade e abrangência, envolvendo tanto um processo de 
expansão da internacionalização do capitalismo, quanto uma reto-
mada vigorosa do catolicismo e do tomismo6, que constitui também 
um processo inscrito no plano internacional. Afinal, “católico” é sinô-
nimo de “universal”.

O livro de Cubas Ramacciotti analisa como ocorreram mudanças 
no catolicismo em termos globais e como manifestaram-se no caso 
peruano, onde a secularização do poder implicou um processo de 
transição de um governo confessional que proibia a culto público de 
credos não católicos ao reconhecimento legal de diferentes religiões, 
especialmente a partir de 1915, e, posterior à separação entre igreja 

6  Temos referido a este movimento de revigoramento do tomismo que avança pelo século XX, 
como “terceira escolástica”. Nem tanto pela “revivificação” neotomista do medievalismo da rea-
ção conservadora e do conservadorismo romântico, mas, sobretudo, pela reforma religiosa de 
modernização e inclusão da “questão social” no pensamento católico, em sua incidência sobre o 
campo jurídico. NEDER, Gizlene. Duas Margens. Ideias Jurídicas e Sentimentos Políticos na Passagem 
à Modernidade no Brasil e em Portugal, Rio de Janeiro: Revan, 2011. 
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e Estado. Também implicou uma influência eclesiástica decrescente 
sobre a legislação peruana, especialmente sobre temas relacionados 
à educação pública e à concepção católica de direito natural, família 
e casamento. O capítulo dedicado a estas questões está muito bem 
construído.7 Ocorreram, ainda, a eliminação de tribunais corpora-
tivos especiais para o clero e o deslocamento gradual da Igreja de 
funções que passaram para o controle estatal, como o registro civil, o 
bem-estar social e a saúde pública. Outra característica, que não é o 
foco principal de estudo neste livro, mas está bem colocado no livro, 
foi a transformação das relações econômicas entre igreja e Estado, 
incluindo uma expropriação antecipada de algumas propriedades 
eclesiásticas e uma redução gradual - embora não a eliminação - de 
certos privilégios fiscais e subsídios públicos à Igreja. 

Do ponto de vista sociopolítico, a secularização foi caracterizada 
pela influência de novos atores: liberais, maçons e positivistas, que, 
por razões muito diferentes, desafiaram a hegemonia cultural e so-
cial do catolicismo no Peru. Por outro lado, os protestantes visavam 
alcançar maior tolerância religiosa para expandir seus projetos pas-
torais e educacionais. Marxistas e apristas questionaram as estrutu-
ras econômicas e sociais do país como um todo e defendiam uma re-
volução radical. O livro aborda, portanto, um universo de três tópicos 
interconectados: a resposta eclesiástica à secularização da política, 
a revitalização interna da Igreja no Peru e a ascensão do catolicis-
mo social. Paradoxalmente, essa situação permitiu à Igreja promover 
várias iniciativas pastorais, sociais, educacionais e políticas que, por 
sua vez, foram fundamentais para preservar e expandir a presença 
católica na sociedade peruana. 

7  Parte I, capítulo 2: The Secularisation Process during the Aristocratic Republic (1884–1919), p. 49-68. 
O tema é importantíssimo. O debate sobre o casamento civil no Brasil arrastou-se por longos 
anos onde a confrontação entre o catolicismo ultramontano (que concebia o casamento como 
um sacramento, indissolúvel) e o catolicismo ilustrado (defensor da modernização do direito 
de família) criou impasse que resultou no uso dos dispositivos legais das Ordenações do Reino 
(livro IV, Ordenações Filipinas de 1603) por quase um século depois da independência do país de 
Portugal (1822) e 27 anos depois da república proclamada. NEDER, Gizlene; CERQUEIRA FILHO, 
Gisálio. Ideias Jurídicas e Autoridade na Família, Rio de Janeiro: Revan, 2007. 
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A interpretação de Ricardo Cubas é de que a aplicação do pen-
samento social católico no Peru teve que ser adaptada à realidade 
específica do país e apresentou respostas distintas daquelas imple-
mentadas na Europa. O livro analisa, assim, uma tendência dentro 
do catolicismo peruano algumas décadas antes do surgimento da 
Teologia da Libertação, que foi moldada por diferentes paradigmas 
teológicos e políticos. Tal situação avançou com uma agenda refor-
mista, mas anti-revolucionária, que abordava a nova política social, 
incluindo os trabalhadores urbanos e as populações indígenas. Essa 
agenda englobava uma defesa dos direitos individuais e corporativos 
de trabalhadores e dos índios contra seus detratores e exploradores. 
Demandava também mudanças legais e institucionais para proteger 
esses direitos; iniciativas de bem-estar; uma reavaliação de culturas 
e línguas nativas; e esforços para integrar as populações indígenas. 

Na organização dos capítulos, o livro inicia com informações 
históricas sobre o regalismo no mundo hispano-americano, de fins 
do século XVIII, que deu suporte à monarquia católica. Situou o Ab-
solutismo Ilustrado e suas reformas até a independência política, 
provocando uma crise eclesial que ficou sujeita às pressões da Santa 
Aliança e tudo que implicou de afirmação da reação conservadora, na 
América Latina, tanto quanto na Europa.

As Parte II e III do livro são as melhores que o autor nos apresen-
ta, seja pela pesquisa que aparece em sua plenitude na narrativa his-
tórica empreendia pelo autor, seja pelas novidades que aporta. Nelas 
o livro se desprende da formatação de pesquisa de tese de doutorado 
que deixava transparecer até então. Os subtítulos são sugestivos: A 
revivificação católica (The Catholic Revival)8 e Catolicismo Social (Social 
Catholicism)9. Nesta parte III, não podemos deixar de ressaltar o tra-
tamento dado à criação dos círculos operários10, uma estratégia glo-

8  CUBAS RAMACCIOTTI, Ricardo D. The Politics of Religion and the Rise of Social Catholicism in Peru 
(1884–1935): Faith, Workers, and Race before Liberation Theology, Parte II, p. 99-168.

9  Ibidem, Parte III, p. 169-200.

10  Ibidem, p. 184.
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bal da igreja romana. Paralelamente à formação intelectual do laicato 
através de uma política educacional, o catolicismo social voltou-se 
para o operariado dos centros urbanos latino-americanos (no Peru, 
e no Brasil). 11

Entre os pontos altos do livro está a forma como Ricardo Cubas 
pontua numa cadência bem distribuídas as forças políticas diver-
gentes no interior do catolicismo romano. Analisa, por exemplo, o 
renascimento da educação católica, e aqui estamos traduzindo lite-
ralmente a expressão utilizada no original do texto de tese: “The re-
birth of Catholic Education”.12 No Brasil, a historiografia tem usado 
outra terminologia para referir-se à reforma católica do final do sé-
culo XIX: recristianização pelo novo esforço de evangelização e repo-
voamento das diferentes regiões que compõem o país. A nosso ver, 
esta outra conceituação é mais adequada, pois, de fato, os episódios 
analisados envolvem a evangelização promovida durante o período 
colonial e a estratégia de conversão abrangente através dos colégios 
dos jesuítas. Com a expulsão dos jesuítas da Europa (que atingiu 
também as áreas colonizadas nas Américas), no século XVIII, e com o 
avanço do processo de secularização produzido pela radicalidade da 
revolução burguesa na França, mas não só, seria demasiado e histori-
camente impróprio denominar a reforma religiosa de modernização 
do catolicismo em fins do século XIX de “renascimento da Educação 
católica”. No Peru, como também no Brasil, ocorreu, desde então, 
uma pregação religiosa de que o Estado não é capaz de manter es-
colas públicas de qualidade13. De fato, a estratégia tão bem descrita 
por Ricardo Cubas, para o caso do Peru, mas que também ocorre em 
outras formações históricas da América Latina, foi o “repovoamento 
da Igreja”, com a vinda de educadores missionários para criação de 

11  Os círculos operários no Brasil foram pesquisados e interpretados no trabalho pioneiro de Jessie 
Jane de Sousa Vieira. SOUSA, Jessie Jane Vieira de. Círculos Operários- a Igreja Católica e o mundo 
do trabalho no Brasil. Rio de Janeiro: EdUFRJ, 2002.

12  Ibidem, p. 144-145.

13  Ibidem, p. 145.

http://lattes.cnpq.br/8972104351671323
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colégios confessionais católicos, com motivações claras na direção de 
formação do laicato urbano, letrado e moderno.14

Para o caso do Peru, Ricardo Cubas destaca a força política da 
Educação católica, tendo em vista uma atuação política diante da 
separação entre igreja e Estado. Muitos colégios foram criados (tal 
como no Brasil), e ressalta a importância da Congregação dos Sagra-
dos Corações (de Jesus e de Maria), que chegou no Peru em 188815, 
sendo muito prestigiada pela elite católica peruana. A Congregação 
havia sido criada em Paris, na Rue Picpus, em 1800. 

Não por acaso, a efervescência política e excelência da produção 
intelectual peruana neste período é notável, pelas possibilidades de 
elaboração de uma reflexão marxista original  e de peso teórico na 
pena de José Carlos Mariátegui (em seu livro, “Siete ensayos de inter-
pretación de la realidad peruana”, de 1924); tanto quanto a criação de 
condições históricas para a elaboração mais acabada da Teologia da 
Libertação de Gustavo Gutiérrez, monge dominicano de ascendên-
cia quéchua. Tanto o revolucionário, quanto o teólogo estudaram 
na mais antiga universidade das Américas, a Universidad Nacional 
de San Marcos. O livro mais conhecido de Gutiérrez, “A Teologia da 
Libertação: História, Política e Salvação”, de 1971, responde ao movi-
mento mais amplo emergido no Segundo Pós-Guerra (décadas de 
1950-60) que resultou na convocação das conferências episcopais latino- 

14  GOMES, Francisco José. Le projet de néo-chrétienté dans le diocèse de Rio de Janeiro de 1869 à 1915. Tese 
de Doutorado. Toulouse: UTM, 1991. GOMES, Francisco José Silva. De súdito a cidadão: os católicos 
no Império e na República,.In: MARTINS, Ismênia de Lima; IOKOI, Zilda Márcia Grícoli e SÁ, 
Rodrigo Patto de. (Orgs.). História e Cidadania. São Paulo: Humanitas Publicações/FFLCH-USP, 
ANPUH, 1998. pp. 315-326.

15  No Brasil, a Congregação dos Sagrados Corações chegou em 1911.



Almanack, Guarulhos, n. 26, er00120, 2020 
http://doi.org/10.1590/2236-463326er00120

9

Gizlene Neder 
Secularização e reforma católica no Peru na virada para o século XX

Resenhas

americanas16, cujos primeiros resultados influíram diretamente na 
inclusão da pauta de justiça social e opção preferencial pelos pobres.

Referências

CUBAS RAMACCIOTTI, Ricardo D. The Politics of Religion and the Rise of So-
cial Catholicism in Peru (1884–1935): Faith, Workers, and Race before Libera-
tion Theology, Lieden/ Boston: Brill, 2018, 311 p. 

GOMES, Francisco Jose Silva. De sudito a cidadao: os catolicos no Imperio 
e na Republica,In: MARTINS, Ismenia de Lima; IOKOI, Zilda Marcia 
Gricoli e SA, Rodrigo Patto de. (Orgs.). Historia e Cidadania. Sao Paulo: 
Humanitas Publicacoes/FFLCH-USP, ANPUH, 1998. pp. 315-326.

GOMES, Francisco Jose. Le projet de neo-chretiente dans le diocese de Rio de Ja-
neiro de 1869 a 1915. Tese de Doutorado. Toulouse: UTM, 1991. 

NEDER, Gizlene. Duas Margens. Ideias Juridicas e Sentimentos Politicos na Pas-
sagem a Modernidade no Brasil e em Portugal, Rio de Janeiro: Revan, 2011. 

NEDER, Gizlene; CERQUEIRA FILHO, Gisalio. Ideias Juridicas e Autoridade 
na Familia, Rio de Janeiro: Revan, 2007. 

NEDER, Gizlene; CERQUEIRA FILHO, Gisalio . Sobre o Conceito de America 
Latina: Uma Proposta para Repercutir nos Festejos do Bicentenário. Re-
vista Pilquen. Seccion Ciencias Sociales, v. XII, p. 1-7, 2010. 

SHCORSKE, Carl.  A revivificacao medieval e seu conteudo moderno: Co-
leridge, Pugin e Disraeli, In Pensando com a Historia. Indagacoes na Pas-
sagens para o Modernismo, Sao Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 
88-107.

SOUSA, Jessie Jane Vieira de. Circulos Operarios- a Igreja Catolica e o mundo do 
trabalho no Brasil. Rio de Janeiro: EdUFRJ, 2002.

Recebida em: 31/07/2020 – Aprovada em: 01/10/2020

16  Rio de Janeiro (1955), seguida da de Medellín, Colômbia (1968) e Puebla, no México (1979), as 
mais importantes.

http://lattes.cnpq.br/7931858122399331
http://lattes.cnpq.br/9669367639065429
http://lattes.cnpq.br/8972104351671323

